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1. Sines: vista aérea. 
[c.1960]. Arquivo Municipal 
de Sines, Colecção 
Fotográfica, Postais 
Comprados pela Câmara 
Municipal de Sines em 2011, 
nº 7.

Sines antes
do 25 de Abril1

Nos inícios da década de 1970, o concelho de Sines perdia população, quer para a 
emigração quer para a Guerra Colonial. A indústria corticeira perdera o dinamismo dos 
inícios de 1900, e, consequentemente, o porto vira desaparecer a sua vertente comercial. 
Os terrenos em torno da vila e de Porto Côvo continuavam a ser cultivados e a albergar 
populações rurais. Apenas o turismo e a pesca se encontravam em crescimento.

Quando em 1971, Marcelo Caetano visita a vila, a perspetiva da construção de um novo 
porto e de um centro industrial anima a população. 

No entanto, a criação do Gabinete da Área de Sines e o início do processo de 
expropriações e das obras irão desfazer quaisquer ilusões que tivessem até então existido 
e mudarão de forma acelerada a então pequena vila piscatória. 

2. Lavadeiras no 
barranco do Vale da 
Abelheira, [1950], 
Arquivo Municipal de 
Sines, Colecção 
Comissões de 
Moradores, 
Empréstimo de 
António Maria 
Catarino, nº3.



4. Segunda Assembleia Popular em Sines, 
no Cine-Teatro Vasco da Gama, 
1975/06/30, Arquivo Municipal de Sines, 
Colecção Comissões de Moradores, 
Empréstimo do Centro de Trabalho do 
Partido Comunista de Sines, Fotografias, 
nº2.

3. Primeira Assembleia Popular em 
Sines, no Cine-Teatro Vasco da 
Gama: audiência, 1975/01/21, 
Arquivo Municipal de Sines, Colecção 
Comissões de Moradores, Empréstimo 
do Centro de Trabalho do Partido 
Comunista de Sines, Fotografias, nº3.

À “revolução” industrial vivida em Sines, juntou-se a Revolução de 25 de Abril de 1974. A 
contestação a algumas das opções do Gabinete da Área de Sines, nomeadamente no que 
respeita às expropriações, ao porto de pesca e à habitação, são publicamente assumidas 
por grande parte da população.

É eleita uma comissão administrativa da Câmara Municipal de Sines, através de voto 
popular e são realizadas assembleias populares no antigo Cine-Teatro Vasco da Gama, 
de onde sairão as primeiras Comissões de Moradores, ainda antes das primeiras eleições 
democráticas para as autarquias locais, realizadas em 1977. 

As Comissões de Moradores e outras organizações populares serão assumidas na 
Constituição da República Portuguesa de 1976 como “Organizações populares de base 
territorial”, que tinham como objectivo “intensificar a participação das populações na 
vida administrativa local”.

 A
Revolução2



5. O navio San Francisco, 
[C1980], Arquivo Municipal de 
Sines, Colecção Fotográfica, 
Album de negativos Sines 
Diapositivos, nº 4.

Sines no pós
25 de Abril3

Com o porto oceânico e o complexo industrial em construção, surgiram novos bairros para 
albergar uma população em crescimento. No entanto, muitas das infraestruturas básicas 
estavam por terminar. De referir que a população do concelho entre 1970 e 1981 quase que 
duplicou, passando de 7150 habitantes para 12075, o que gerou vários problemas a nível de 
habitação.

Após as eleições para a Câmara Municipal de Sines e Junta de Freguesia de Sines, as 
autarquias de Sines apoiaram activamente a formação e o funcionamento de Comissões 
de Moradores, quer na vila, quer nas zonas rurais.

As Comissões de Moradores serão uma ponte entre o poder autárquico e os problemas e 
os moradores. As suas competências incluíram identificar as necessidades da sua área e 
comunicá-las à Junta de Freguesia e/ou Câmara Municipal para que fossem resolvidas.

6. Complexo de Sines: um projecto 
em execução, 1988. Arquivo 
Municipal de Sines, Colecção 
Mosaico das Memórias, Doação de 
Maria Luísa dos Santos Silva.



7. Construção do Salão do 
Povo dos Foros da Pouca 
Farinha, 1980. Arquivo 
Municipal de Sines, 
Colecção Comissões de 
Moradores, Empréstimo do 
Centro de Trabalho do 
Partido Comunista de Sines, 
fotografia nº 28. 

As jornadas
de trabalho

Num exercício de cidadania ativa, os moradores juntavam-se voluntariamente para dar a 
sua mão-de-obra para cuidarem das suas infraestruturas, arranjarem caminhos, 
construírem campos desportivos, parques infantis e salões de convívio.

Normalmente, estas jornadas eram realizadas aos fins de semana e acabavam por ser 
também um momento de convívio entre os moradores dos bairros.

A Câmara Municipal e a Junta de Freguesia disponibilizavam maquinaria, materiais e 
alguns técnicos.

Era também comum as Comissões contarem com o apoio das diferentes empresas 
instaladas no concelho.

8. Balneários da 
Comissão de 
Moradores da Quinta 
dos Passarinhos, 1995. 
Arquivo Municipal de 
Sines, Colecção 
Comissões de 
Moradores, 
Empréstimo de 
Joaquim Gonçalves 
Guiomar, nº 1.
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9. O Farol da Quinta, 1989, Arquivo 
Municipal de Sines, Colecção 
Comissões de Moradores do 
Concelho de Sines, Empréstimo de 
Pedro Jorge Martins Sobral, n.º 22.

As Comissões eram também 
agentes dinamizadores da 
c u l t u r a  l o c a l ,  d a n d o 
continuidade a tradições 
anteriores como os Mastros 
dos Santos Populares, os 
j o g o s  t r a d i c i o n a i s  e 
participando activamente 
no Carnaval local. 

10. Tabuleiro do Não Te 
Irrites: a jogar os dados, 
2017/12/20, Arquivo 
Municipal de Sines, Colecção 
Comissões de Moradores, 
Documentos produzidos 
durante a execução do 
projecto, Actividades com a 
comunidade escolar, n.º5.
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14. A equipa de cicloturismo no Cabo 
Espichel, 1989/06/04, Arquivo Municipal 
de Sines, Colecção Comissões de 
Moradores do Concelho de Sines, 
Empréstimo de Acácio Filipe da Silva, n.º 
22.

12. Mastro no Porto Covo, 
último quartel do século XX, 
Museu de Sines, empréstimo de 
Antónia Romão.

A solidariedade era outra das 
características das Comissões, 
que organizavam bailes para 
angariar dinheiro para ajudar 
moradores doentes ou mais 
desfavorecidos. 
Noutros casos as Comissões 
do a v a m  o s  s e u s  l u c r o s  a 
instituições como os Bombeiros 
Voluntários ou a Santa Casa da 
Misericórdia.

11. Comissão de Moradores 
da Barbuda: informação à 
população, 1983, Empréstimo 
ao Arquivo Municipal de Sines, 
Junta de Freguesia de Sines, 
Correspondência recebida e 
expedida com as Comissões 
de Moradores da Barbuda-
Bobulgão, Maço 18, n.º8.

 

Desporto7
O desporto foi outra das áreas onde as Comissões 
deixaram a sua. Várias Comissões tinham a sua 
própria equipa de futebol e desenvolviam 
actividades em áreas como o atletismo e o ciclismo. 

13. Cicloturismo: IV Passeio ao Campo em 
Bicicleta, 1990/04/22, Empréstimo ao 
Arquivo Municipal de Sines, Junta de 
Freguesia de Sines, Correspondência 
recebida e expedida com a Comissão de 
Moradores da Quinta dos Passarinhos, Maço 
21 n.º3

A
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